
PENITENCIÁRIA DE VENÂNCIO AIRES
Custo: R$ 21,6 milhões. 
Vagas: 529. O Judiciário determinou 
a destinação de 200 vagas para 
presos do Central. O restante será ocu-
pado por detentos da região.
Situação: pronta. Aguarda posse 
de  agentes penitenciários. Deve ser 
ocupada ainda em dezembro.

PENITENCIÁRIA MODULADA  
DE MONTENEGRO
Custo: R$ 9,7 milhões.

Vagas: 500, todas destinadas a 
presos transferidos do pavilhão C do  
Central (300 foram acomodados em 
outras unidades da cadeia). 
Situação: pronta, ocupada em outubro. 

PENITENCIÁRIA MODULADA  
DE CHARQUEADAS
Custo: R$ 8,8 milhões. 
Vagas: 250, para presos condenados.
Situação: pronta. Depende de ade-
quações na estrutura de combate a 
incêndio e locação de agentes. 

PENITENCIÁRIA CANOAS 1
Custo: R$ 17,9 milhões.
Vagas: 393, todas para presos do 
Central.
Situação: pronta. Aguarda posse de  
agentes. Deve ser ocupada ainda  
em dezembro.

COMPLEXO PRISIONAL DE CANOAS
Custo: R$ 98,7 milhões. 
Vagas: 2.415, todas para presos do 
Central.
Situação: atrasado. Deveria ter sido 

inaugurado em julho, prazo depois 
adiado para dezembro. A previsão 
é que seja concluído até o fim do 
ano, mas só poderá ser ocupado em 
2015.

PENITENCIÁRIA DE GUAÍBA
Custo: R$ 22,7 milhões. 
Vagas: 672, todas para presos do 
Central.
Situação: atrasada. Deveria ser ent-
regue em dezembro, mas está 70% 
concluída.

NOVAS VAGAS

ACIMA DA LOTAÇÃO

Em junho, quando
começou a transferência, 

o Presídio Central tinha 

4,4 mil presos

800
foram
deslocados
para
Montenegro
até outubro

600
podem ser 
colocados em 
Montenegro, que 
repassaria igual 
quantidade para 
novos presídios 
em Canoas 1 e 
Venâncio Aires 
até o fim do ano

3 mil
têm a situação indefinida a 
partir de 2015. A capacidade 
projetada do Central é de 
2.069 presos. Novas 
transferências dependem da 
liberação de mais módulos 
no Complexo de Canoas, o 
que deve ocorrer gradual-
mente no próximo ano.
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Mesmo com a construção de novas cadeias e começo 
da transferência de presos, há mais pessoas no 
Presídio Central do que a capacidade projetada 


